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Resumo 
Objetivo: Este artigo tem como objetivo compreender a gestão de compras em indús-

trias de confecção na cidade de Maringá-PR. 

Método/abordagem: Foi realizada uma pesquisa qualitativa descritiva, contemplan-

do o referencial teórico, cinco entrevistas semiestruturadas com gestores de empresas 

do ramo, analisadas pela análise de conteúdo qualitativa. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: O estudo contribui na compreensão da im-

portância da gestão de compras nas organizações, e especificamente no ramo das in-

dústrias de confecção. Verificou-se que para evitar a falta de matéria-prima resultan-

te do não cumprimento do prazo por parte dos fornecedores, os estoques de segu-

rança são utilizados juntamente com as compras antecipadas. Por fim, a média de 

gastos com matéria-prima em comparação com os gastos totais foi de até 35%. 

Originalidade/relevância: O enfoque na gestão de compras evidenciando seu papel 

estratégico nas organizações, bem como a contribuição na eficiência, qualidade e lo-

gística indicam originalidade e relevância do trabalho. Além disso, trata-se de um 

setor que é considerado o segundo maior do mundo, com empresas de diversos por-

tes que geram e distribuem renda, empregos e contribuem para as economias locais. 

Palavras-chave: Gestão de compras; Indústria de confecção; Seleção de fornecedores; 

Prazo; Custos; Sobras. 

 

Abstract 
Purpose: This study aims to understand procurement management in the clothing 

industry in Maringá-PR city.  

Design/methodology/approach: Descriptive qualitative research was done, consider-

ing the theoretical framework, five semi-structured interviews with managers of the 

clothing industry, and analyzed by qualitative content analysi. 

Research, Practical & Social implications: The study contributes to the understand-

ing of the purchasing management importance, specifically in the field of clothing 

industries. It was found that to avoid the lack of raw material resulting from deadline 

non-compliance for suppliers, safety stocks and advance purchases were observed. 

Finally, average spending on raw materials compared to total spending was up to 

35%. 

Originality/value: The focus on purchasing management, highlighting its strategic 

role in organizations, as well as the contribution to efficiency, quality, and logistics, 

indicates the paper’s originality and value. In addition, it is a sector that is considered 

the second largest in the world, with companies of different sizes that generate and 

distribute income, jobs and contribute to local economies. 

Keywords: Procurement management; Clothing industry; Suppliers selection; Dead-

line; Costs; Leftovers.  
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Introdução 
A indústria de confecção é con-

siderada a segunda maior do mundo 

depois da indústria de alimentos, con-

sumindo aproximadamente dez por 

cento da energia global (Paras, Curteza, 

& Varshneya, 2019). Conforme Bolisani 

e Scarso (1996), a partir de 1990 as in-

dústrias de confecção passaram por um 

aumento na competitividade, princi-

palmente devido à globalização. O nú-

mero de competidores aumentou, e o 

comportamento do consumidor muda 

rapidamente, o que exige uma constan-

te mudança por parte das empresas que 

atuam neste setor (Bolisani & Scarso, 

1996). No Brasil, o setor possui 27,5 mil 

empresas legalmente registradas, sendo 

que 90% são micro ou pequenas empre-

sas que contribuem significativamente 

com a geração e distribuição de renda 

(TEXBRASIL, 2019). Além disso, se-

gundo a mesma fonte, em 2017 a indús-

tria gerou mais de 1,5 milhão de em-

pregos diretos, e um faturamento de 

US$51,8 bilhões no país. 

O presente estudo tem como ob-

jeto de pesquisa a cidade de Maringá-

PR, que juntamente com Cianorte, Lon-

drina e Apucarana formam o corredor 

da moda no estado, que dinamiza a 

região atraindo demais empresas rela-

cionadas, como fornecedores de insu-

mos ou revendedoras do produto final 

(Oliveira & Lima, 2017). Conforme os 

autores, a indústria de confecção é uma 

das principais atividades da região. Em 

2017, a cidade possuía 402 estabeleci-

mentos (têxtil, do vestuário e artefatos 

de tecidos), com 4.875 empregos 

(IPARDES, 2019). Segundo Oliveira e 

Lima (2017) o Paraná é o quarto maior 

estado gerador de empregos no setor de 

confecção e também o quarto maior 

exportador de produtos têxteis no país. 

Para Kachba e Hatakeyama 

(2015), um dos fatores primordiais para 

competição na indústria de confecção é 

o tempo. Segundo os autores, os produ-

tos possuem ciclo de vida curto, com 

necessidade de desenvolver produtos e 

processo produtivo rápido, flexível e 

com diferenciação. Assim, gerenciar o 

tempo é importante, pois o atraso no 

lançamento de produtos é um dos fato-

res que causa diferença competitiva nas 

empresas do setor (Kachba & Ha-

takeyama, 2015). Em complemento, 

conforme Silva (2014), a indústria da 

moda é movida pela novidade e desejo 

de consumo, sendo que as tendências 

são apresentadas cada vez com mais 

antecedência. Nessa orientação, desta-

ca-se a gestão de compras como um 

fator que permite o melhor gerencia-

mento do tempo operacionalmente. 

A gestão de compras é uma das 

atividades mais significativas em em-

presas do ramo de confecção (Silva et 

al., 2018). A compra da matéria-prima é 

a primeira etapa do processo produti-

vo, e a sua gestão é peculiar, pois lida 

com incertezas da demanda, influências 

de tendências da moda, fragmentação 

do processo de produção, ampla varie-

dade de produtos e extensa cadeia de 

suprimentos (Silva et al., 2018). Segun-

do o autor, a versatilidade de empresas 

do setor de confecção impulsiona a 
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compra de produtos com antecedência 

para evitar gargalos na produção, po-

rém gera desperdícios, muitas vezes 

gerando produtos obsoletos em esto-

que. Além disso, a gestão de compras 

no setor de confecção se depara com 

incertezas que devem ser administra-

das, como preço da matéria-prima, de-

manda do produto, comportamentos 

dos fornecedores, prazo de entrega, e 

aspectos tecnológicos (Sun, Liu & Lan, 

2011; Pereira et al., 2011; Hong, Lee & 

Nie, 2014). 

Nessa orientação, algumas per-

guntas se evidenciam: Como é a gestão 

de compras em indústrias de confecção 

na cidade de Maringá-PR? Quais os 

critérios que essas empresas utilizam 

para seleção de fornecedores? Quais 

são as estratégias adotadas por essas 

empresas para gerenciar sobras de ma-

teriais? Como essas empresas agem pa-

ra garantir a entrega de matéria-prima 

no tempo acordado? Qual a representa-

tividade do custo da matéria-prima nos 

custos totais dessas empresas? 

Diante deste contexto, o objetivo 

do presente estudo é compreender a 

gestão de compras em indústrias de 

confecção na cidade de Maringá-PR. O 

presente estudo se justifica teórica e 

empiricamente. Teoricamente, o estudo 

da gestão de compras é importante pelo 

fator econômico e estratégico. Economi-

camente, o departamento de compras é 

representativo em relação aos seus cus-

tos, como afirma Ballou (2008), nor-

malmente a empresa gasta entre 40 e 

60% da sua receita de vendas na com-

pra de materiais. Assim, a gestão de 

compras de forma eficiente contribui 

para a rentabilidade das empresas. Pelo 

enfoque estratégico, Rodríguez-Escobar 

e Gonzáles-Benito (2017) afirmam que o 

alinhamento entre departamento de 

compras e planejamento estratégico é 

de extrema importância e gera impactos 

positivos no desempenho das empre-

sas, gerando melhor eficiência em ter-

mos de custos, qualidade e logística. 

Empiricamente, o estudo se justifica 

pela importância que o setor de confec-

ção representa para a região de Marin-

gá-PR na geração de empregos e ren-

da). 

 

Revisão de Literatura 
 

Gestão de Compras 
 A função de compras é definida 

por Viana (2006, p.172) como “[...] pro-

curar e providenciar a entrega de mate-

riais, na qualidade especificada e no 

prazo necessário, a um preço justo, para 

o funcionamento, a manutenção ou a 

ampliação da empresa”. Conforme Co-

oklin (1991), o objetivo principal é con-

seguir os materiais corretos, na quali-

dade certa, no prazo e preço programa-

dos. Nota-se que a gestão de compras 

tem diversos impactos nas organiza-

ções, como na estratégia, no estabeleci-

mento do nível de estoque, nos custos e 

no relacionamento com os fornecedores 

(Martins & Alt, 2009). 

No âmbito da estratégia, estudos 

mostram que a gestão de compras deve 

ser alinhada à estratégia da empresa de 

modo que possibilite atingir melhor 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Silva, A. A. D., & Sudré, C. A. G. W. (2022). Gestão de Compras em Indústrias de Confecção na 

Cidade de Maringá-PR. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 20, 1-21. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.242604  
5 

desempenho e o alcance de objetivos 

(Rodríguez-Escobar & González-Benito, 

2017; Ates, Raaij & Wynstra, 2018). A 

influência se dá na implementação da 

estratégia, sendo que as compras de-

vem ser baseadas nas prioridades com-

petitivas definidas, como qualidade, 

custos, flexibilidade, sustentabilidade e 

inovação (Ates, Raaij & Wynstra, 2018). 

Assim, segundo os autores, com a com-

preensão do papel estratégico de com-

pras, as atividades realizadas podem 

contribuir para a criação de vantagem 

competitiva. 

Conforme Sun, Liu e Lan (2009) 

o planejamento de compras lida com o 

problema de compras que envolve as 

decisões de adquirir a quantidade certa, 

do fornecedor certo, no tempo certo. 

Para os autores, diversas incertezas se 

fazem presentes, como preço da maté-

ria-prima e demanda dos produtos, 

Assim, percebe-se que o planejamento 

de compras compreende a definição do 

nível de estoque, critérios para seleção 

de fornecedores e estratégias para per-

mitir entregas no prazo. 

 

Seleção de fornecedores 

Uma das funções do departa-

mento de compras é selecionar forne-

cedores, realizar as negociações e man-

ter o relacionamento com eles, que po-

de gerar parcerias, por exemplo, no de-

senvolvimento conjunto de novos pro-

dutos (Martins & Alt, 2009). Em com-

plemento, Viana (2006) afirma que o 

departamento de compras é o órgão 

responsável pela qualificação e avalia-

ção de desempenho de fornecedores de 

materiais e serviços. Conforme Simic et 

al. (2016), as empresas cada vez mais se 

tornam dependentes de seus fornecedo-

res, o que torna a sua seleção um aspec-

to importante para a competição e de-

termina o destino de uma empresa. As-

sim, as empresas buscam fornecedores 

mais adequados para melhorar sua efi-

ciência econômica (Simic et al., 2016). 

Nota-se que o departamento 

também e responsável pela decisão das 

relações comerciais que irão ser reali-

zadas com fornecedores de produtos ou 

serviços (Viana, 2006). Para a escolha 

dos fornecedores, diversos critérios são 

apresentados pelos autores. Segundo 

Ballou (1993), a escolha do fornecedor 

deve considerar o preço, a qualidade, a 

continuidade do fornecimento e a loca-

lização. Além destes critérios, Bernardi 

(2008) cita comprometimento, honesti-

dade e situação financeira. Tacconi 

(2011) acrescenta a confiança como cri-

tério para seleção de fornecedores, que 

é desenvolvida a partir do bom desem-

penho operacional, relacionamento es-

pecial e ética empresarial. Outros crité-

rios são evidenciados por Simic et al. 

(2016), como o profissionalismo, respos-

ta às necessidades do cliente e relacio-

namento de longo prazo. Esses atribu-

tos são avaliados conforme o desempe-

nho do fornecedor, e de acordo com as 

necessidades de cada empresa, apresen-

tados de forma resumida no Quadro 1. 
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Preço Honestidade 

Qualidade Situação financeira 

Continuidade de fornecimento Confiança 

Localização Profissionalismo 

Cumprimento dos prazos Resposta às necessidades do cliente 

Comprometimento Relacionamento de longo prazo 

Quadro 1. Critérios para seleção de fornecedores 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir de Ballou (1993), Bernardi (2008), Tacconi (2011) e Simic et al. 

(2016). 

 

Ainda considerando a relação 

com fornecedores, Martins e Alt (2009) 

destacam a função de negociação entre 

a empresa compradora e a empresa 

vendedora. Segundo os autores, a im-

portância se evidencia na determina-

ção do preço final dos produtos. Além 

disso, o gestor de compras também é 

responsável por desenvolver o relacio-

namento com o fornecedor (Martins & 

Alt, 2009). Assim, os autores destacam 

a relevância deste relacionamento ser 

de confiança, com relações de longo 

prazo caracterizadas como ganha-

ganha, ou seja, os participantes buscam 

atingir objetivos mútuos. Para Tacconi 

(2011), relações cooperativas aumen-

tam a satisfação com o relacionamento, 

o comprometimento, as futuras inten-

ções de compra, reduz riscos e aumen-

ta a eficiência. 

 

Nível de estoque 

Segundo Ballou (1993), é o de-

partamento de compras que decide a 

quantidade de produtos a ser compra-

da ao emitir a ordem de compras, esta-

belecendo o volume de produtos a se-

rem movidos e estocados na empresa. 

Nas palavras de Martins e Alt (2009, 

p.83) “[...] à área de compras compete 

o cuidado com os níveis de estoque da 

empresa”. Assim, a gestão de compras 

influencia na variação do nível de es-

toque, buscando suprir a matéria-

prima suficiente para produção (Mar-

tins & Alt, 2009). Conforme Silva 

(2014) o departamento de compras de-

ve exercer o papel de nivelador entre 

necessidade, aquisição, custo e o apro-

veitamento da utilização de insumos.  

Ao manter altos níveis de esto-

que, Ballou (2008) apresenta alguns 

benefícios, como melhorar o nível de 

serviço ao cliente, obtendo material 

disponível para concretizar as vendas, 

obter economias de escala ao comprar 

e fabricar em quantidades maiores, e 

proteção contra incertezas da deman-

da, do tempo de entrega e mudanças 

de preço. Por outro lado, ao manter os 

níveis de estoque elevados, os custos 

diretamente proporcionais também se 

tornam elevados, como por exemplo, 

custos de aluguel, mão de obra, per-

das, obsolescência, furtos e roubos 

(Martins & Alt, 2009). Assim, segundo 

os autores, cabe à empresa identificar o 

nível ideal de estoque para permitir o 

fluxo de produção sem incorrer em 

elevados custos de armazenagem. 
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Nessa orientação, administrar a 

aquisição de materiais com a compra 

da quantidade correta de materiais 

contribui para reduzir os desperdícios 

e prejuízos financeiros decorrentes de 

sobras de materiais que não são utili-

zados na produção (Silva, 2014). Ao 

ocorrer sobra de materiais, o autor in-

dica os prejuízos financeiros decorren-

tes de cuidados extras com armazena-

gem, que ocupam espaços desnecessá-

rios, e ocorrendo a obsolescência e de-

gradação do produto. 

 

Cumprimento de prazos 

Outra função da gestão de com-

pras é o acompanhamento para garan-

tir que a entrega seja feita no prazo 

acordado com o fornecedor (Viana, 

2006). Esta atividade denomina-se fol-

low-up, que consiste em verificações 

rotineiras com o fornecedor pela orga-

nização para se certificar que não ha-

verá falta de matéria-prima para pro-

dução (Martins & Alt, 2009). Destaca-

se que um problema com a matéria-

prima, seja no tempo de entrega ou na 

qualidade do produto (que consequen-

temente também atrasará para chegar 

o respectivo com a qualidade correta), 

pode acarretar problemas para a em-

presa, como atrasos nas entregas e até 

mesmo cancelamentos de pedidos, sem 

contar o dano à imagem da organiza-

ção (Cooklin, 1991). 

Para evitar esse tipo de proble-

ma, os estoques de segurança são utili-

zados para minimizar as incertezas, 

sejam elas nos casos de aumento do 

consumo ou nos atrasos na entrega de 

pedidos efetuados (Martins & Alt, 

2009). Assim, conforme os autores, os 

estoques de segurança diminuem os 

riscos do não atendimento das solicita-

ções. 

 

Custos 

Outra especificidade da gestão 

de compras é a sua determinação nos 

custos de aquisição das empresas. 

Conforme Ballou (2008), normalmente, 

uma empresa gasta entre 40 e 60% da 

sua receita de vendas na compra de 

materiais. Conforme o autor, mesmo 

pequenas economias na compra de 

matéria-prima podem ter grandes efei-

tos na rentabilidade. “Além de propor-

cionar aumento nos lucros, os preços 

menores das compras diminuem o ati-

vo-base da firma. Isto se traduz num 

retorno sobre ativos mais do que pro-

porcionalmente maior do que a redu-

ção dos preços” (Ballou, 2008, p.357). 

Assim, conforme Martins e Alt 

(2009) o departamento de compras 

também tem o papel de controlador de 

preços e autorizador de aumentos. Se-

gundo os autores, o desenvolvimento 

de parcerias com os fornecedores pos-

sibilita a redução dos preços, bem co-

mo negociações para compra de lotes 

maiores obtendo descontos. Além dis-

so, outra forma de obter preços meno-

res da matéria-prima é a centralização 

de compras, estratégia de efetuar com-

pras em maior volume por meio de 

grupos que realizam compras conjun-

tas, aumentando o poder de negocia-

ção (Cervi, Filho &, Rodriguez, 2004).  
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Metodologia 

 O presente trabalho se caracte-

riza como de natureza qualitativa do 

tipo descritiva. A pesquisa qualitativa 

tem como fonte direta de dados o am-

biente natural e o pesquisador como 

instrumento fundamental (Godoy, 

1995). Segundo a mesma autora, esse 

tipo de estudo tem como principal foco 

o estudo do mundo empírico em seu 

ambiente natural. Ela foi escolhida 

porque ajuda a encontrar os detalhes 

mais particulares do objeto de estudo 

(Strauss & Corbin, 2008). 

Segundo Vergara (1990), a pes-

quisa descritiva expõe as característi-

cas de determinada população ou de-

terminado fenômeno. A autora ainda 

explica que a pesquisa pode ir além e 

determinar correlações entre fatores ou 

variáveis. Este tipo de pesquisa é pro-

pício no presente trabalho, pois permi-

te observar, registrar, analisar e classi-

ficar e interpretar os fatos, sem que o 

pesquisador interfira neles (Andrade, 

2007). 

A pesquisa foi realizada seguin-

do as etapas apresentadas na Figura 1, 

por meio de dados primários e secun-

dários. Os dados primários foram cole-

tados por meio de entrevistas semies-

truturadas, que se caracterizam por 

serem guiadas por tópicos que orien-

tam as perguntas a serem formuladas, 

de forma flexível (Merriam, 1999; Go-

doy, 2006). Assim, conforme os auto-

res, os entrevistados elaboram suas 

respostas, sendo possível o pesquisa-

dor incluir perguntas ao longo da en-

trevista, e também permite desvios da 

sequência estabelecida. 

 

Quanto à seleção dos entrevis-

tados, na pesquisa qualitativa o critério 

não é numérico, pois o enfoque não é a 

generalização, e sim o aprofundamen-

to e a abrangência na compreensão do 

fenômeno (Minayo, 1996). Para 

Creswell (2007), a seleção dos partici-

pantes da pesquisa é proposital, de 

maneira que sejam escolhidos os agen-

tes que podem trazer mais contribui-

ções para a compreensão do problema 

de pesquisa, e também atendam os 

objetivos. Dessa forma, o critério de 

seleção dos entrevistados foi pela dis-

ponibilidade dos mesmos e também 

pela conveniência, sendo escolhidos os 

que mais poderiam contribuir para 

atingir os objetivos propostos no traba-

lho. A quantidade de entrevistas foi 

definida pela saturação teórica, ou seja, 

até o surgimento de regularidades, 

caracterizado pela integração ou con-

vergência de dados (Merriam, 1999; 

Gaskell, 2002).  

As entrevistas foram gravadas e 

transcritas. A análise dos dados foi 

feita por meio da análise de conteúdo 

qualitativa, seguindo as cinco etapas 

expostas por Moraes (1999). Assim, as 

etapas são: preparação das informa-

ções, unitarização, categorização, des-

crição e interpretação. Conforme Hsieh 

e Shannon (2005), a análise de conteú-

do qualitativa se identifica como um 

processo estruturado usando a teoria 

existente para identificar as categorias 

de análise. Para os autores, a análise de 
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conteúdo tem como objetivo validar ou 

estender conceitualmente um quadro 

teórico, sendo que a teoria permite fo-

car as questões de pesquisa, podendo 

fornecer previsões sobre as variáveis 

de interesse ou sobre suas relações. 

Dessa forma, as categorias de análise 

indicadas na Figura 2, foram pré defi-

nidas a partir do referencial teórico 

apresentado, e direcionou a análise dos 

dados.

 

 

 
Figura 1. Desenvolvimento da pesquisa 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

. 
 

Etapa 1 - Definição do 
problema de pesquisa 

e objetivos
Leitura e compreensão do tema teórico e empírico

Etapa 2 - Referencial 
Teórico

Etapa 3 - Roteiro de 
entrevista

Etapa 4 – Realização 
das entrevistas

Etapa 5 – Transcrição 
das entrevistas

Etapa 6 – Análise de 
conteúdo

Etapa 7 – Descrição, 
análise e conclusão

Elaboração da fundamentação teórica para 
definição das categorias de análise

Elaboração do roteiro com questionamentos para 
obter informações necessárias para atender os 

objetivos da pesquisa

Entrevistas semiestruturadas realizadas em 
outubro de 2018 até atingir a saturação teórica

Conversão dos áudios das entrevistas em texto

Análise de conteúdo qualitativa conforme Moraes 
(1999)

Apresentação e análise dos dados com base no 
referencial teórico utilizado, e conclusão dos 

objetivos apresentados
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Figura 2. Categorias de análise  
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Perfil dos Entrevistados  

Foram realizadas cinco entrevis-

tas no mês de outubro de 2018, com 

duração média de 40 minutos. Os en-

trevistados foram empresários ou en-

carregados de Planejamento e Controle 

da Produção (PCP) ou de compras, de 

indústrias de confecção que criam mo-

da na região de Maringá-PR. 

As organizações que fizeram 

parte do estudo são caracterizadas no 

Quadro 2. Nota-se que elas trabalham 

com mais de um meio de vendas, e 

seus clientes são distribuídos no Brasil. 

Divididos por regiões, os vendedores 

das empresas visitam os clientes, apre-

sentam um mostruário da coleção e 

anotam os respectivos pedidos, para 

então encaminhar às empresas. As 

empresas pesquisadas são de segmen-

tos diferentes e desenvolvem entre três 

e quatro coleções por ano. Dentre as 

empresas entrevistadas, a que tem o 

menor número de funcionários é a que 

possui quatro colaboradores, e a em-

presa com maior número possui sete-

centos e oitenta. Considerando que as 

empresas têm a prática de terceirização 

de serviços, o número de funcionários 

não identifica a capacidade produtiva 

da indústria, pois uma parte dos pro-

cessos pode ser realizada por empresas 

terceiras. 
 

Características Empresa 1 Empresa 2 Empresa 3 Empresa 4 Empresa 5 

Entrevistado -Gerente de PCP e 

compras 

-Gerente de 

PCP 

-Diretor de 

compras 

-Coordenadora; 

-Supervisora 

de PCP; 

-Proprietária/ 

estilista 

-Gerente 

geral 

Quadro 2. Perfil das empresas pesquisadas  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários 

  

Gestão de 
compras

Seleção de 
fornecedores

Nível de 
estoque

Custos
Cumprimento 

de prazos

Critérios 
utilizados para 

escolha dos 
fornecedores

Estratégias de 
definição do 

nível de 
estoque de 

matéria-prima

Estratégias 
para o 

cumprimento 
dos prazos de 
entrega pelos 
fornecedores

Custo da 
matéria-prima 

em 
comparação 
com gastos 

totais
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Características Empresa 1 Empresa 2 Empresa 3 Empresa 4 Empresa 5 

Segmento da 

empresa 

Plus Size feminino Fitness e 

moda praia 

Moda 

feminina e 

masculina 

Moda 

gestante 

Moda 

jeans 

masculina 

e feminina 

Localização 

dos clientes 

Todo o Brasil Todo o Brasil 

e outros 

países 

Todo o Brasil Todo o Brasil Todo o 

Brasil 

Ano de 

fundação 

1986 1983 1964 1986 2018 

Número de 

funcionários 

32 Mais de 200 780 65 4 

Quantidade e 

descrição das 

coleções por 

ano 

Três: Inverno, Verão 

e Alto verão 

Quatro: 

Outono, 

Inverno, 

Primavera e 

verão. 

Três: Inverno, 

Verão e Alto 

Verão 

Três: Inverno, 

Verão e Alto 

Verão 

Três: 

Inverno, 

Verão e 

Alto Verão 

Quadro 2. Perfil das empresas pesquisadas (cont.)  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários 

 

Apresentação e Análise dos 

Resultados 
 

Gestão de Compras 
 

Seleção de Fornecedores 

Ao considerar os critérios para 

seleção de fornecedores, percebe-se 

que as organizações pesquisadas con-

sideram alguns aspectos como a quali-

dade, o prazo de entrega, a pontuali-

dade e comunicação com a sede, crité-

rios que se aproximam com os apre-

sentados por Ballou (1993) e Simic et 

al. (2016). Além disso, de acordo com 

os entrevistados, indústrias de confec-

ção devem exigir a confiabilidade do 

fornecedor, principalmente se ele en-

tregará no prazo prometido, caso con-

trário, os compradores optam pela tro-

ca dos mesmos. Nessa orientação, a 

confiança advém do bom desempenho 

operacional e pelo relacionamento de-

senvolvido, como considerado por 

Tacconi (2011). É o que explica a entre-

vistada da Empresa 4: “[...] pelo tempo 

de mercado que temos, empresas que 

não são idôneas no mercado já não 

trabalham com nós. Então nós já va-

mos fazendo a pré-seleção. Hoje, a 

gente só trabalha com empresas que 

estão em um nível de fidelidade co-

nosco”. O Quadro 3 apresenta os crité-

rios de escolha de fornecedor utilizado 

pelas empresas pesquisadas. 
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Empresa Critério de escolha de fornecedor 

Empresa 1 Qualidade, preço, prazo e comunicação da empresa quanto à negociação e solução 

de problemas. 

Empresa 2 Qualidade, prazo e reputação no mercado. 

Empresa 3 Qualidade, eficiência na entrega, custo e relacionamento entre o representante e a 

fábrica. 

Empresa 4 Preço, prazo, pontualidade e qualidade. 

Empresa 5 Reputação da empresa no mercado e qualidade. 

Quadro 3. Categorias de análise  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários. 

 

Nota-se que os critérios utilizados pelas empresas vão além de questões ope-

racionais, atingindo também critérios estratégicos. Os critérios operacionais visam a 

eficiência, conforme Simic et al (2016), como a qualidade dos produtos e seu custo-

benefício, pontualidade e prazo de entrega. Já os critérios estratégicos se observam 

no relacionamento de longo-prazo com os fornecedores (Martins & Alt, 2009), pela 

confiabilidade e relacionamento. Assim, busca-se aumento da eficiência, redução dos 

riscos e desenvolvimento de reputação para as empresas do ramo, como afirma Tac-

coni (2011). 

 

Definição do nível de estoque de matéria-prima 

As atividades compras das empresas do ramo de confecção se iniciam a partir 

do setor de criação (Cooklin, 1991). Assim, por meio das entrevistas foi possível per-

ceber que o setor de criação exerce grande influência nas atividades do setor de com-

pras, pois normalmente ele que decide quais matérias-primas serão usadas em cada 

produto. A criação, juntamente com os departamentos que a empresa presume que 

são estratégicos para a atividade, definem o número de modelos que serão criados na 

coleção e fazem um planejamento dos insumos que serão usados, definindo se usará 

tecidos do estoque e a respectiva quantidade; quantos tipos diferentes de tecidos irá 

usar; dentre outros fatores. É o que explica o entrevistado da Empresa 1: “A definição 

do mix de produtos e suas respectivas matérias-primas vêm do setor de desenvolvi-

mento (criação) do produto, então eu recebo essa informação e irei apenas comprar 

conforme a demanda da produção”. 

Assim, segundo os entrevistados, um fator que impacta no setor de aquisição 

da indústria de confecção é a quantidade de tecidos que serão usados na coleção. 

Dessa forma, percebe-se que quanto mais tipos de tecidos existem na coleção, mais 

difícil é a gestão da compra dos mesmos. Por esse fato, as empresas tentam usar a 

mesma base de tecidos em mais de um modelo sem que a coleção fique repetitiva. 

Todos os entrevistados afirmaram produzir por encomenda, sendo que as 

Empresas 4 e 5 ainda trabalham com alguns modelos à pronta entrega. Percebe-se 

que utilizar matérias-primas que são de diversos modelos facilita a gestão de 
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compras e de estoque desses 

produtos, e a produção por encomen-

da favorece a redução dos níveis de 

estoque, uma vez que os produtos são 

comprados conforme a demanda. Para 

minimizar eventuais problemas de fal-

ta de matéria-prima e atrasos na pro-

dução e entrega, o estoque de seguran-

ça também é utilizado, assim como 

afirmam Martins e Alt (2009). O Qua-

dro 4 identifica os sistemas de produ-

ção e as estratégias de definição do 

nível de estoque de matéria-prima de 

cada empresa entrevistada. 
 

Empresa Sistema de produção Estratégia de definição do nível de estoque de maté-

ria-prima 

Empresa 1 Produção por encomenda. Estoque de segurança de matéria-prima de acordo 

com a projeção de vendas e no decorrer das coleções 

são feitas reposições para os modelos que mais 

venderam. 

Empresa 2 Produção por encomenda. Para insumos permanentes (que são usados em 

diversas coleções) compram e produzem em larga 

escala, sempre tendo certo nível de estoque. Para os 

demais itens, são comprados de acordo com as ven-

das. 

Empresa 3 Produção por encomenda. Matérias-primas que servem para diversos modelos 

contêm estoque mínimo. Insumos menos usados 

são comprados conforme a venda. 

Empresa 4 Produção por encomenda e 

alguns modelos à pronta-

entrega. 

Para modelos por encomenda, mantém um estoque 

mínimo de matéria-prima apenas, fazendo uma 

previsão baseada no histórico de vendas. Para mo-

delos da pronta-entrega, existe um estoque mínimo 

apenas para modelos permanentes. 

Empresa 5 Produção por encomenda e 

alguns modelos à pronta-

entrega. 

Tem estoques de matéria-prima e produto acabado. 

Por comercializarem um tipo de produto que é co-

mum ter modelos semelhantes, diferenciando ape-

nas a parte da lavanderia (lavagem do produto), é 

feita uma projeção conforme os produtos que tem 

mais comercialização e mantido um estoque de 

segurança. 

Quadro 4. Estratégias de definição de nível de estoque de matéria-prima  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários 

 

Estratégias para escoamento das sobras 

Com os dados do presente estu-

do, foi possível observar que quando 

as empresas compram matéria-prima 

antecipadamente ou confeccionam lo-

tes antes da demanda ser concretizada, 

elas correm o risco de obterem sobras 

em seus estoques, como mencionado 

por Silva et al. (2018). Segundo os en-

trevistados, essas sobras podem ser do 

insumo sem ser utilizado (tecido) ou 

do produto acabado. Assim, foi possí-

vel identificar algumas estratégias uti-

lizadas pelos entrevistados para mini-

mizar o problema de sobra de matéria-

prima e produto acabado. 



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Silva, A. A. D., & Sudré, C. A. G. W. (2022). Gestão de Compras em Indústrias de Confecção na 

Cidade de Maringá-PR. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 20, 1-21. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.242604  
14 

Para escoar as sobras de tecidos, 

os entrevistados citaram algumas es-

tratégias, como: Utilizar os tecidos nas 

próximas coleções, com a vantagem de 

que o tecido não perde seu valor, po-

rém o cliente poderá lembrar-se do 

tecido usado nas coleções anteriores e 

não gostar do reaproveitamento. Ven-

der o tecido, que é comum, porém a 

um preço abaixo do que foi comprado. 

Outra maneira é produzir coleções es-

pecíficas para outros meios de distri-

buição, sendo que as empresas têm 

outros canais de vendas podem con-

feccionar especificamente para eles. 

Já as maneiras que as empresas 

normalmente recuperam uma parte do 

capital que fica nas sobras como pro-

duto acabado são: Promoções, em que 

as marcas acabam liquidando com al-

tos descontos, que por um lado recu-

pera uma parte do dinheiro investido 

nas peças, mas por outro perde a mar-

gem de lucro e, se não forem vendidas 

em canais corretos, podem tornar me-

nor o valor percebido pela marca. O 

entrevistado da Empresa 1 explica co-

mo fazem esse processo: “O setor co-

mercial oferece nossos saldos para cli-

entes específicos, que já vêm recla-

mando de preços e querem algo mais 

barato, ou também são passados para 

nossas lojas próprias, onde elas fazem 

um dia só com as peças de promoção”. 

Ações de marketing, em que as empre-

sas podem também, ao invés de ven-

der as peças, usá-las em ações, envian-

do para “blogueiras” ou dando como 

brinde nas compras dos clientes. 

Percebe-se que existem diversas 

formas de minimizar os prejuízos ad-

vindos das sobras de matérias-primas 

e mercadorias. Conforme os entrevis-

tados, depende de a empresa escolher 

a melhor estratégia para ela ou a mais 

viável no momento, pois irá depender 

de sua estrutura física, seus canais de 

distribuição, seu conceito da marca, 

dentre outros fatores. 

Assim, observa-se que conforme 

afirma Silva (2014) desperdícios finan-

ceiros ocorrem devido à sobra de ma-

teriais, e evidenciam-se alguns méto-

dos para minimizar os custos apresen-

tados por Martins e Alt (2009) referen-

tes aos estoques, como obsolescência, 

mão de obra, armazenagem. 

 

Cumprimento de prazo 

Conforme Viana (2006) é função 

do departamento de compras garantir 

que a entrega seja feita no prazo acor-

dado com o fornecedor. Por meio das 

entrevistas foi possível observar que a 

preocupação dos gestores é evitar a 

falta de matéria-prima para produção 

no caso das entregas não serem reali-

zadas no prazo, ao invés de realizar o 

follow up. Assim, uma das práticas 

observadas é o investimento em esto-

ques de segurança apresentado por 

Martins e Alt (2009). Segundo os en-

trevistados, os estoques de segurança 

podem variar entre estoques matérias-

primas e produtos acabados, e podem 

ser para todos os insumos e/ou mode-

los ou apenas para alguns estratégicos. 

Dependerá da intenção da empresa e 

da sua capacidade e gerir os estoques. 
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A Empresa 3 usa o método de ter como 

estoque de segurança apenas matérias-

primas que servem para diversos pro-

dutos: 
 

Toda matéria-prima que eu utilizo em 

várias referências, mantenho um esto-

que regulador. Nas matérias-primas 

que são específicas para uma ou pou-

cas referências, eu aguardo pedidos de 

venda do produto para fazer a compra 

somente daquilo que vendeu. 

 

Outra ação é a compra de maté-

ria-prima antecipada. Esse ato traz 

uma folga para a chegada dos primei-

ros pedidos e estudo do desempenho 

das vendas, para então comprar no-

vamente. Porém, por mais que seja 

realizado o estudo do histórico de 

vendas antes da primeira compra, a 

empresa corre o risco de ter sobras de 

matérias-primas, como afirma o entre-

vistado da Empresa 1: 
 

A moda é bastante mutável. Por mais 

que os relatórios mostrem que um 

produto irá vender bem ou que o setor 

comercial aposte nele, pois ficou boni-

to e com um preço bom, sempre se 

corre o risco de as vendas dele não 

acontecerem, e aí você já apostou 

comprando matéria-prima e ela vai 

sobrar. 

 

No caso de ocorrer atraso na en-

trega da matéria-prima, os entrevista-

dos afirmaram que isso pode causar 

danos à empresa. O problema maior é 

atrasar a produção do pedido, gerando 

insatisfação do cliente ou até mesmo o 

cancelamento, como considera Cooklin 

(1991). O entrevistado da Empresa 3 

explica como eles procedem caso ocor-

ra o cancelamento nesses casos: “Difi-

cilmente ocorrem devoluções por conta 

de atrasos de entrega. Caso ocorra, a 

partir do momento que aceitamos a 

entrega do tecido, nós não cobramos o 

fornecedor. Se ocorrer o cancelamento 

do pedido pelo cliente por conta do 

atraso, nós absorvemos e a mercadoria 

fica como sobra da coleção”. 

Nos casos de falta de matéria-

prima, para não parar a produção, al-

gumas estratégias também são toma-

das, como a produção de lotes menores 

denominado pelos entrevistados como 

“pulmão”. Outra estratégia é a entrega 

parcial, para que a maior parte do pe-

dido chegue no prazo correto para o 

cliente e, o restante é entregue posteri-

ormente a partir da entrega da maté-

ria-prima faltante. Algumas empresas 

também adotam um tempo de entrega 

grande e flexível, ou seja, o cliente re-

ceberá seu pedido dentro de um inter-

valo de tempo não especificado, permi-

tindo uma flexibilidade maior para a 

entrega da matéria-prima. A Empresa 

3, que é praticante desta estratégia, 

afirma que não há reclamações de cli-

entes devido a isso. O Quadro 5 resu-

me as estratégias para escoamento das 

sobras e para entrega no identificadas 

nas entrevistas. 
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Estratégias para escoamento das sobras Estratégias para entrega no prazo 

Utilização dos tecidos nas coleções posteriores. Compra de matéria-prima antecipada. 

Vendas das sobras de tecidos. Confecção do “pulmão” (produção antecipada 

baseada em previsões de demanda).  

Desenvolvimento de coleções específicas para as 

sobras. 

Entrega parcial dos produtos do pedido. 

Colocar as sobras de produtos acabados em preços 

promocionais. 

Tempo de entrega grande e flexível. 

Utilizar as sobras de produtos acabados em ações 

de marketing. 

Adoção de estoques de segurança. 

Quadro 5. Estratégias para escoamento das sobras e entrega no prazo 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários. 

 

Custos 

Outro aspecto importante da 

gestão de compras é o impacto do cus-

to da matéria-prima nos custos totais 

da organização. Das empresas pesqui-

sadas, nota-se que a média da porcen-

tagem de gastos com matéria-prima 

em comparação com os gastos totais 

foi de até 35%. A Tabela 1 identifica a 

porcentagem do custo da matéria-

prima nos custos totais das empresas 

pesquisadas. 

 

Empresa Percentual da matéria-prima 

Empresa 1 28% 

Empresa 2 35% 

Empresa 3 33% 

Empresa 4 35% 

Empresa 5 Não tem essa informação apurada. 

Tabela 1. Representatividade do custo da matéria-prima nos custos totais das empresas pes-

quisadas 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários 

 

Nota-se que os valores apresen-

tados são abaixo do que identifica 

Ballou (2008), que é entre 40 e 60% do 

valor do faturamento de uma empresa 

com gastos na compra de insumos. 

Assim, nota-se que as empresas pes-

quisadas possuem a representativida-

de dos custos da matéria-prima um 

pouco abaixo da média, porém ainda 

assim é uma porcentagem significativa 

de custos e requer atenção dos gestores 

para aumentar o retorno sobre ativos 

como considera Ballou (2008). 

Além disso, percebe-se a relação 

do departamento de compras com ges-

tão de estoques e custos, pois conforme 

os entrevistados, trabalhar com forne-

cedores confiáveis e com qualidade 

pode eliminar a necessidade de esto-

ques de segurança ou de apostas, que 

também irá diminuir as sobras de ma-

térias-primas e produtos acabados, 

aumentando a lucratividade da empre-

sa. 

Assim, a Figura 3 apresenta os 

principais resultados obtidos a partir 
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da análise das categorias identificadas. 

No setor de confecção, percebe-se que 

algumas técnicas são utilizadas para 

minimizar as incertezas presentes, 

principalmente de oscilações na de-

manda e não cumprimento do prazo 

de entrega da matéria-prima por parte 

dos fornecedores. 

 

 

 
Figura 3. Gestão de compras no ramo de confecção  
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados primários. 

 

Desta forma, foi possível verifi-

car no caso das empresas de confecção 

pesquisadas o que afirma Silva (2014, 

p.2):  

 
Empresas precisam estar atentas para 

a elaboração de técnicas e meios que 

tornem o processo de aquisição de ma-

téria-prima o mais apropriado possí-

vel, prevendo não somente o que será 

utilizado, e em tempo hábil bem como 

eliminando ao máximo o desperdício 

de insumos utilizados. 

 

Conclusão 
 Considerando a importância 

que o tempo possui para empresas do 

ramo de confecção, o presente estudo 

teve como enfoque a gestão de com-

pras como uma atividade que influen-

cia diretamente o tempo de entrega do 

produto final. Assim, o objetivo foi 

compreender a gestão de compras em 

indústrias de confecção na cidade de 

Maringá-PR. Para isso, foi realizada 

uma pesquisa qualitativa, por meio de 

entrevistas semiestruturadas com cinco 

empresas do ramo, e analisadas pela 

análise de conteúdo qualitativa com as 

seguintes categorias de análise: seleção 

de fornecedores, definição do nível de 

estoque, cumprimento de prazos e cus-

tos. 

Como resultados, foi possível 

observar que os critérios utilizados 

Gestão de 
compras

Seleção de 
fornecedores

Definição do 
nível de 
estoque

Custos

Critérios de 
qualidade, prazo de 

entrega, 
pontualidade, 

comunicação com a 
sede, confiabilidade.

Até 35% dos 
custos totais 

das empresas.

Setor de 
criação. 

Estratégias para 
escoamento das 

sobras.

Cumprimento 
de prazos

Estoques de 
segurança, 
compra de 

matéria prima 
antecipada, 
produção de 

lotes menores, 
entrega flexível.



 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Silva, A. A. D., & Sudré, C. A. G. W. (2022). Gestão de Compras em Indústrias de Confecção na 

Cidade de Maringá-PR. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 20, 1-21. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2022.242604  
18 

para seleção de fornecedores é a quali-

dade, prazo de entrega, pontualidade, 

comunicação com a sede e confiança. 

Além disso, verificou-se que a gestão 

de compras é iniciada pelo setor de 

criação das empresas que decide quan-

tidade e especificações da matéria-

prima a ser comprada. Em virtude das 

incertezas presentes, oscilação de de-

manda e atrasos na entrega da matéria-

prima, a quantidade da compra nem 

sempre é a mais eficiente, acarretando 

em sobras. Assim, notaram-se algumas 

estratégias para escoamento dessas 

sobras, como: utilização dos tecidos em 

coleções posteriores, vendas das sobras 

de tecidos, desenvolvimento de cole-

ções específicas para as sobras, venda 

das sobras de produtos acabados com 

preços promocionais e utilização das 

sobras em ações de marketing. 

Percebeu-se também que para 

evitar a falta de matéria-prima nas fá-

bricas, algumas atitudes são tomadas, 

como o uso de estoques de segurança e 

a compra de matéria-prima antecipa-

da. Para evitar paradas na produção 

em virtude da falta de matéria-prima, 

algumas estratégias foram percebidas, 

como produção de lotes menores, en-

trega parcial dos pedidos, utilizar 

tempo flexível de entrega do produto 

final. Quanto aos custos, observou-se 

que a média de gastos com matéria-

prima em comparação com os gastos 

totais foi de até 35%. 

Desta forma, o estudo buscou 

avanços na tentativa de melhor com-

preender as especificidades da gestão 

de compras em indústrias de confec-

ção. Como possibilidades de futuros 

trabalhos, indica-se a ampliação da 

região de estudo, permitindo a identi-

ficação das especificidades em outras 

localidades confrontando possíveis 

semelhanças e diferenças para contri-

buir com o levantamento de práticas e 

estratégias que minimizam os reflexos 

das incertezas e gera possibilidade de 

melhorias na gestão das empresas. 
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